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R A Z Ã O    S U P E R I O R  
( V O L I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A razão superior é a faculdade evoluída da vontade da conscin lúcida ex-

pressando a megapensenidade do raciocínio lógico ou a autocognição racional máxima. 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo razão vem do idioma Latim, ratio, “cálculo; conta; registro; medi-

da; proporção; interesse; empenho; causa; disposição; projeto; método; modo de fazer; sistema; 

doutrina; inteligência; siso”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo superior deriva também do idio-

ma Latim, superior, “mais alto; mais elevado; que está em posição mais alta; mais poderoso; emi-
nente; vencedor; o primeiro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Raciocínio elevado. 2.  Autopensenização racional. 3.  Sapiência má-

xima. 4.  Autodiscernimento. 5.  Entendimento. 6.  Tirocínio maior. 7.  Consciência cosmoética. 
Neologia. As duas expressões compostas razão superior mínima e razão superior máxi-

ma são neologismos técnicos da Voliciologia. 
Antonimologia: 1.  Antirrazão; desrazão. 2.  Ignorância. 3.  Irracionalidade. 4.  Obtusi-

dade. 5.  Consciência anticosmoética. 
Estrangeirismologia: a apex mentis; o insight. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A razão per-

manecerá. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene megarracional; o equilíbrio do materpensene pessoal; a au-

topensenização predominante no pen; a coesão íntima da maxipensenização; os ortopensenes;  

a busca da ortopensenidade pessoal permanente; a razão superior estruturando o holopensene;  

a gestão superior da autopensenidade; a criação dos holopensenes libertários; os hiperpensenes; 

os cosmopensenes; a autorreceptividade aos neopensenes; a seletividade da autopensenidade;  

a omniconvergência pensênica; a lisura do autopensene irretificável. 

 
Fatologia: a razão superior; a razão superior promovendo a definição, a decisão e a deli-

beração; a autovivência habitual, rotineira, ininterrupta e perduradoura da razão superior; a razão 

superior não elitista; a razão superior como sendo o eixo da genialidade; a razão superior evitando 

as fissuras da personalidade, os brancos mentaissomáticos e os surtos comocionais; o raciocínio 

elevado; o conteúdo da cognição; a abóboda das perquirições; a retilinearidade das conclusões;  

a expressão egoica acima da subumanidade; a força centrífuga das ideias; a intelecção profunda;  

a autoconsciencialidade megacognitiva; o taquipsiquismo; o megafoco do acerto preciso; o piná-

culo do pensamento; a retidão intraconsciencial; o poder cognitivo; a autossegurança; a criteriosi-

dade da maturidade consciencial; a sensatez; a eutimia; a lucidez magnificada; o pilar do êxito 

evolutivo; a superdotação mentalsomática; o espectro da autocompetência; o controvertido quo-

ciente de inteligência (QI); a oniciência; a multipenetração intelectiva; a megaopção prioritária;  

a hiperacuidade teática; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico, pessoal; a autodepuração das 

superstições; a recuperação dos cons magnos; o vetor da catálise evolutiva; o ortocentro da perso-

nalidade; o indicador da bússola consciencial; o polo cognitivo; a Hermenêutica da Evoluciolo-

gia; a inteligência evolutiva (IE); a escala das prioridades evolutivas; a interrelação pessoal com 

a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a concretude da abstração extrafísica; o emprego correto 

da energia imanente; o autencaixe ao megafluxo do Cosmos; a razão superior como estado nor-

mal do Serenão. 
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Parafatologia: a condição da cosmoconsciência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: os participantes do Colégio Invisível dos Serenões. 
Efeitologia: o efeito halo do ato da razão superior. 
Neossinapsologia: as neossinapses. 
Enumerologia: a matriz da assertividade; a exatidão erudita da sensatez; a essência da 

Decidologia; a argumentação acabativa do contexto; a ultrapassagem das retroideias mais brilhan-

tes; o pico máximo da lucidez. 
Binomiologia: o binômio conceptáculo holossomático–limite autopensênico. 
Trinomiologia: o trinômio Definologia-Deliberaciologia-Decidologia; o trinômio auto-

discernimento–código pessoal de Cosmoética–Central Extrafísica da Verdade; o trinômio luci-

dez-lógica-verdade. 
Antagonismologia: o antagonismo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cosmocracia; o primado da Traforologia. 
Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 
Fobiologia: o combate à neofobia e à decidofobia. 
Mitologia: o descarte de todos os mitos e mitificações. 
Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Raciocinologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

tocogniciologia; a Paracogniciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Criteriologia;  

a Coerenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Autocosmovisiologia; a Ortopensenologia; a Cosmo-

pensenologia; a Cosmoconscienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin minipeça do maximeca-

nismo interassistencial; a consciência poliédrica; a pessoa catalítica; o ser desperto; a semicons-

ciex; a dupla evolutiva; o grupo evolutivo lúcido; a equipin; a equipex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólo-

go; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o polímata; o escritor; o evoluciólo-

go; o exemplarista; o intelectual cosmoético; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o maxi-

proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a polímata; a escritora; a evoluciólo-

ga; a exemplarista; a intelectual cosmoética; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a ma-
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xiproexista; a proexóloga; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens 

democraticus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens attentus;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapientior. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: razão superior mínima = a obtida esporadicamente pela consciência de-

pois de longa preparação otimizadora em clima predisponente; razão superior máxima = a obtida 

de imediato pela consciência, quando bem deseja, dispensando todo suporte extraconsciencial de 

otimização. 

 
Raciocinologia. Considerando o universo da Paracronologia, há duas categorias princi-

pais de razões quanto à Cronêmica: 

1.  Superior. A razão superior surgindo antes do erro ou do fato consumado, fazendo  

a Paraprofilaxiologia. 

2.  Inferior. A razão inferior sobrevindo depois do erro ou do fato irremediável. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Intencionologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias mais comuns das manifestações da faculdade da razão superior: 

01.  Cosmoética: a garantia do acerto pessoal. 
02.  Esclarecedora: a autaplicação da tarefa do esclarecimento (tares). 
03.  Evolutiva: a chancela da dinâmica do progressismo pessoal e grupal. 
04.  Holanalítica: a expressão para alcançar as sínteses mais práticas. 
05.  Informativa: o pico máximo da inteligência informativa. 
06.  Interassistencial: a autoconsciência da ajuda interpessoal. 
07.  Investigativa: a dedicação inteligente às auto e heteropesquisas prioritárias. 
08.  Parapsíquica: a atuação da sinalética energética e paraperceptiva superlativa. 
09.  Pedagógica: a busca intensiva da reeducação evolutiva geral. 
10.  Policármica: a vivência da culminância correta da convivialidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a razão superior, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 
08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
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A  QUALIDADE  DA  MANIFESTAÇÃO  DA  RAZÃO  SUPERIOR,  
SEJA  DEPENDENTE  OU  INDEPENDENTE  DE  SUPORTES  

EXTRACONSCIENCIAIS,  EXPRESSA  A  MAIOR  CONQUISTA 
DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  ATÉ  O  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. A razão superior em você é predominantemente episódica ou contínua? 

Vem com esforço concentrado ou já é espontânea? 
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